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CONCLUSÃO 

 

A tensão de trabalho indica a tensão admissível que o solo deverá 

resistir. Caso o  solo tenha uma tensão menor que a necessária basta 

aumentar a seção da sapata para aumentar a contribuição do solo. Caso haja 

uma necessidade de flexibilizar a seção deve-se analisar a inteferência dos 

bulbos  de pressão pois a mesma pode deixa de ser uma sapata isolada e 

passar a ser sapatas associada matendo a mesma cota. 

Considerando que a flexibilidade das fundações rasas é uma forma de 

alterar a tensão de trabalho parar utilizar-la mesmo em solo de menor tensão 

admissivel.  

No projeto em anexo que é de um edifício de quatro pavimentos tipo  

de uso residencial com área construida de 452.52 m²  conseguimos manter a 

tensão de trabalho máxima de 20 Tf / m², mas mostramos também que se 

flexibilizar a seção da sapata poderiamos trabalho com solo que tenha uma 

tensão adimissivel de apenas 10Tf/ m², mostrando a grande importância da 

flexibillidade de acordo com solo a  receber a edificação. 
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